
O presente trabalho está inserido no projeto de pesquisa A Construção do Suspense Narrativo em 
Textos Literários e Audiovisuais, que tem por objetivo investigar a adaptação dos princípios e recursos 
narrativos do conto literário, conforme as proposições teórico-críticas de Edgar Allan Poe (1846) e de 
Ricardo Piglia (2004), para a linguagem audiovisual. Partindo de análises narratológicas literárias (Bal, 
2009; Vervaeck & Herman, 2001) e fílmicas (Verstraten, 2009), a pesquisa propõe evidenciar como se 
dá a construção do suspense narrativo, em que medida e de que forma os elementos que garantem tal 
construção têm sido adaptados da literatura para textos audiovisuais, pertencentes ou não ao gênero construção têm sido adaptados da literatura para textos audiovisuais, pertencentes ou não ao gênero 

cinematográfico suspense. 

Considerando o renovado interesse que a indústria cultural tem demonstrado recentemente pela 
obra do autor escocês Arthur Conan Doyle (1859-1930), fenômeno observável nas diversas 
adaptações fílmicas das obras em que figuram seu principal personagem, Sherlock Holmes, a 
presente pesquisa visa investigar em que medida novas representações de Holmes têm 
reforçado o diálogo intertextual com a obra de Edgar Allan Poe, criador da figura do detetive 
intelectual (Borges, 1978). Para tanto, serão analisadas as caracterizações de Sherlock Holmes intelectual (Borges, 1978). Para tanto, serão analisadas as caracterizações de Sherlock Holmes 
nos textos-fonte, notadamente em A Study in Scarlet (1887) e em duas adaptações televisivas, 
Sherlock (BBC, 2010) e Elementary (CBS, 2012) por meio de um estudo narratológico das 
opções adaptativas feitas quando da transposição do narrador em primeira pessoa para a 
linguagem televisiva.

• É possível observar a influência de Poe não apenas pela criação do tipo de detetive intelectual que podemos 
identificar em Sherlock Holmes - o crime é solucionado através da leitura/conversa, análise e deduções a 
partir de um conjunto de evidências, com pouco ou quase nada de 
envolvimento físico do detetive -, mas também em variados diálogos 
das personagens.
• O narrador de A Study in Scarlet é character-bound (BAL, 2009), ou seja, 
a história é narrada em 1ª pessoa - John Watson-, portanto, a focalização a história é narrada em 1ª pessoa - John Watson-, portanto, a focalização 
é interna; é através dos “olhos” de Watson que conhecemos os fatos e 
as outras personagens do romance.
• Apesar da oposição binária ser um pouco limitante para analisar 
a caracterização porque reduz as personagens em polos opostos 
(BAL, 2009), um diagrama pode ser feito para tentar ilustrar a 
relação de algumas personagens e seus papéis na narrativa.

1. Revisão da literatura concernente a estudos narratológicos literários e fílmicos.
2. Leitura dos contos detetivescos de Edgar Allan Poe ( "The Murders in the Rue Morgue", de 
1841, "The Mystery of Marie Rogêt", de 1842, e "The Purloined Letter", de 1844) e de textos 
selecionados de sua fortuna crítica. 
3. Leitura da obra de Arthur Conan Doyle e de textos selecionados de sua fortuna crítica.
4. Análise das relações intertextuais entre Conan Doyle e Edgar Allan Poe no que tange à 
construção do “detetive intelectual”. construção do “detetive intelectual”. 
5. Seleção do corpus de adaptações televisivas contemporâneas, Sherlock (BBC, 2010) e 
Elementary (CBS, 2012).
6. Análise narratológica dos textos televisivos para investigação dos processos adaptativos 
usados na construção e representação de versões contemporâneas de Sherlock Holmes.
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um estudo narratológico de sua representação em 
séries televisivas contemporâneas
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